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A' venda na Uvsaria d¡ Crin Coutinho. 

THEATWÜ MODERNO LUSO-BlíASILE^K > 

CoLI.liO-iO DK COMEDIAS, DRAMAS li SWNtH óoMICA»! 

X." f 
1 Como os anjos so vingíio, A. 1 ,t , do O. OAstolll>-Brane<,• 
2 Embrulhadas do amor, c. om 1 i i", do Rubom Tav«ret, 
3 O Dwtoi Grainma, comedia em 2 notos. 
4 O diabo a quatro n'uma hospedarla, .ouodia om 1 acto. 
5 Cegueira, ou bebed*-ira? soona dramática. 
0 Um marido que é victima das tu das, como lia em 1 acto. 
7 Ah.' como eu sou besta! sooiri cómica, do V. (' Vasques. 
8 Um pardo mortes, ou a vida lo um par, Calombourg. 
9 O diabo no Rio do Janeiro, sema c , do V. 0. Vagues. 

10 O Sr. Domingos fura <lo 6ii i ., scena c , de F. C. Va^jut*», 
11 Mcia hura di- cynismo, o. em 1 acto; i Júnior. 
12 As duas bongalas, comedia em 1 act "» 
18 Dous genios iguaes nao fu /om liga, om] 1 a-lo 
11 A afllhada do barSo, comedia em l c .e$>d(c; Leal. 
15 O -o to Mo»cl <r, sco.ua cómica, do Vi lques . 
16 O diabo atraz da porta, comedia oin 1 
17 Os ritióos da época, comedia om 1 arto. 
18 A espa lellada, comedia om 1 a to, do Costa Lima. 
19 As piladas do vclho O.wme, s>*0íia <-., do F. C. Vásqttes. 
20 Os namorados da Julio., scena ootnica, do P. C. Va<qu- *. 
21 Urna criada impngavel, como lia em 1 acto, 
33 Os dous, ou o IngfUz rna hinista, c. om 1 acto, do í'ouiu 
23 Um quarto com duas camas, o. <-m 1 acto, de A. S Basto*. 
21 Quasi que se pegao, • oinodia om 1 aeto._ | 
25 Amor e honra, drama original em 2 actos? 
28 l i jadas em sabbado de alleluia, c. em 1 acto, de Penna. 
29 O juiz do paz da roga, come'lia em 1 acto, do Penna. 
SO Rocambole no Rio de Janeiro, scena c , de V <;. Yasqvt*. 
32 O viveiro de froi Anselmo, comedia em 1 acto. 
33 Effeitos do wnho novo, scena cómica. 
31 Como so perde um noivo, comodia em 1 acto. 
35 *Um devoto de baeeho, scena cómica, do F . X. de Novaen. 
SC Casar ou metter freirá, comedia «m 1 acto. 
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A' v-'tulti na livraria da Cruz foutivho. 

THEATRO MODElíXO Ll^O-BlíASÍLELO 
i"oi.LKC^XO t)E COMEDIAS, HUAM.VB I' . r i l N M * O \ I | I : A B ! 

K.« '* 
1 Como o<! .inioí so Tingue, d. I , d<5 0. CfMollo-TTrflneo 
2 Embrulhadas ¡o amor, c. om 1 ncio, do Huboni Tav»re». 
:i O D nitor firumma, comedia em '.! acto?:. 
4 O diabo a i|iiatro n'uma hospedaría, comedia om 1 acto. 
5 CoRiaiía, ou bebo ib ira? siena dramática. 
0 Um ir u do qim ó victima da* moda:;, come lia om 1 4cto. 
7 Ali' como tu sou besta! sema cómica, do l-'. C. Va- i ( n«, 
8 Um par ilo morte-;, ou ¡i vida le mu par, Calembour^;. 
9 O diabo no Ui>> de Janeiro, scena c , do F. U. Vurques. 

10 0 Si. Domingos fóra do - • 1t->, scona c., do F. C. Vasquen. 
11 Meia hora do cynismo, c. em 1 acto. \ tuáku 
12 \ s duas bongalas, comedia cm i acl . 
18 Dous genios iguaes nao fa/mn liga, omj 1 acto 
11 A afilhada do barao, comedia em •'. u endjoí Leal. 
1" O menino M>ncl ir, scena cómica, do V a d n o s . 
16 O diaim ati iz da por I ¡ o.onodta om 1 
17 Os ratóes da i'poea, comedia em 1 acto. 
18 A • •spa 1111 la. comedia em 1 acto, de i lo.-aa Lima. 
19 A.i pitadas do velho ' \mne, % ona c , do F. C. Vasqoes 
20 <">. namorados da lulia, scena oomjr.i, do F. C Vasija: •< 
21 Urna criada impagavol, come lia mu 1 a lo 
23 Os dous, ou IngU? ina< birdsta, o. om I acto, do Peiiim. 
23 Um qunrto com duas cama.-... om l acto, do A. S. Basto*. 
21 Qii.í'.i que -e pepito, i ome l n em i acto. ) 
25 Amor e honra, drama original em 'i actos? 
28 O jadas om .a'jba lo de allelui i, c. cm 1 acto, de Penna. 
29 O juu de paz. da rosa, co no lia em 1 acto, do Penna. 
50 Rocarnmdo no filo de Janeiro, scena c , de F. <;. Vasqut* 
32 O vivf-iro de freí Ansobn•>, comodín em 1 u< lo. 
33 Effeitos do vinho novo, scena cómica. 
51 Como se perde um noi v <>, comedia em 1 acto. 
35 "t;?a devoto de bmolio, scena cómica, do F . X. de Novaen. 
SC Casar ou metter freirá, comedia «m 1 acto. 
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PERSONAGENS 

JUIZ DE PAZ. 
ESCRIVÁO DO JUIZ. 
MANOEL JOlO, lavrador. 
MARÍA ROSA, sua mulnev. 
ANNINHA, sua fllha. 
JOSÉ, amante do Anninha. 
I(¡NACIÓ JOSÉ, 
JOÁO l>.\ SILVA, 
FRANCISCO ANTONIO, 
MANOEL ANDRÉ, 
8AMT>VlO, } lamdores. 
THOMAZ, 
JOSH V, 
OREOCül) 

A siena {»*ss*-i-se na roca 



O JUIZ DE PAZ DA ROCA 
Comedia era t acto 

Sala com urna porta no fundo: no meio urna mesa, junto 
& qual estarSo cosendo María Rosa, e Anninba. 

SCENA I 

MAB1A ROSA e ANNINHA 

MARÍA ROSA. Teu pae hoje tarda muito. 
ANNINHA. Elle disse qu%tinha hoje muito que 

tnzer. 
MARÍA ROSA. Pobre homeml... mata-se cuín 

tanto trabalho. E' quasi meió^dia e ainda nao 
voltou. Desde as quatro horas da manha, que 
sahiu, está só com urna chicara de café. 

ANNINHA. Meu pae quando principia um tra­
balho n&o rosta de o largar; e mmha mae beiu 
sabe que elle tem só a José. 

MARÍA RQSA. E'verdade. Os meias-oaras ago­
ra estao tfto caros,' Quando haviavallori*go eram-
mais baratos. 
^ANNINHA. Meu pae disse que quando desmán-
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char o mandiocal grande hade comprar urna ne-
«"•rinha para mim. 

MARÍA ROSA. Tambem ja me dissé. 
ANNINHA. Minha m&e já preparou a jacuba 

pava meu pae? , 
MARÍA ROSA. E' verdade!... de que me ia 

esquecendo! Vae ahi fóra, e traz dois limOes. 
(Anninha sae) Ss o Manoel Jotto .viesse, e nfto 
achasse a jacuba prompta, tinhamos campanha 
velha. Do que me tinha esquecidol (Entra An­
ninha) 

ANNINHA. Aqui estao os limOes. 
MARÍA ROSA. Fica tomando conta aqui em-

quanto eu vou la dentro. (Sae) 
ANNINHA. (SÓ) Minha mae já se ia demorando 

muito. Pensava que já, nao podia fallar co'o Sr. 
José, que está esperando-me debaixo dos cafe-
zeiros. Mas como minha mae está lá dentro, « 
meu pae nao entra n'esta meia hora, posso fa-
zel-o entrar aqui. (Chega d porta e aceña com o 
lenco) Elle ahi vem. 

SCENA II 

ANNINHA e JOSÉ 

José vem com ealca e j aqueta branca 

José. Adeos, minha Anninha! (Quer abra-
cal-a) 

ANNINHA. Fique quieto... Nao gósto d'este* 
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brinquedos. Eu quero casar-me com o senhor, 
mas nao quero que me abrace antes de no.s ca­
íannos. Esta gente quando vae á corte, vem 
perdida. Ora diga-me, concluiu a venda do ba-
uanal que seu pae lhe deixou? 

JOSÉ. Concluí. 
ANNINHA. Se o senhor agora tem dinheiro, 

porque nao me pede a mea pae? 
JOSÉ. Dinheiro? nem vintem. 
ANNINHA. Nem vintem! entilo o que fez do 

dinheiro? E'assim que me ama? (Chora) 
JOSÉ. Minha Anninha, nao chores. Olí! se tu 

rtmbesses como é. bonita a curte... Tenho um pro-
jecto que to quero dizer. 

ANNIMIA! Qual é? 
JOM'Í.. Voee sabe que eu ajror.i estou pobre 

como Job; e entao... tenho pen-ado em urna 
eouaa. Nos nos casaremos na frepv,e.iia, sem 
que leu pae o .suiba; depuis partiremos para a 
corte, e lá v iveremos. 

ANNINHA. Mas como! sem dinheiro? 
JOSÉ. Nao te dé isso cuidado; assentarci pra-

ca nos permanentes. 
ANNINHA. E minha mae? 
JOSÉ. Que fique raspando mandioca, i¡;ie é 

officio leve. Vamos para a corte que vueo verá 
i) que ó bom. 

ANNINHA. Mas entao o que é que ha lá tilo 
bonito? 

JOSÉ. En te digo: ha tres theatro-. e um 
d'elles maior que o engenhq do capitüc-inór. 
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ANNINHA. Oh! como ó grande! 
JOSÉ. Representa-se lá todas as noitea. Pois 

urna mágica, oh! isto é cousa grande-! 
ANNINHA. O que é mágica? 
JOSÉ. Mágica é urna pee,a de muito maehi-

nismo. 
ANNINHA. Machinismo? 
JOSÉ. Sim, machinismo. Eu te explico. Uní» 

arvore se vira em urna barraca; paos viram-
se em cobras, e um homem vira-se em macaco. 

ANNINHA. Km macaco ! coitado do homem ! 
JOSÉ. Mas nao é de verdade. 
ANNINHA. Ah í como deve sei bonito; e teni 

rabo? 
JOSÉ. Tem rabo, tem. 
ANNINHA. Oh! homem! 
JOSÉ. Pois o curro dos cavallinhos! isto »'• 

que é cousa grande. Ha uns cavallos tfio bem 
ensinados que dansam, fazem mesura?, saltam, 
fallam, etc.: porém o* que mais me espanto» 
foi ver um homem andar em pé em cima «lo 
cavallo. 

ANNINHA. Em pé? e nao cae? 
JOSÉ. Nao. Outros fingem-se bebados, jognni 

os soceos, fazem exercicios, e tudo sem cahi-
rem. E ha um macaco chamado o macaco ma~ 
jor, que é cousa de espantar. 

ANNINHA. Ha muitos macacos lá? 
JOSÉ. Ha, e macacas tambem. 
ANNINHA. Que vontade tenho eu de ver todax 

estas cousas. 
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JOSÉ. Além d'isto ha outros muitos diverti-
mentos. Na rúa do Ouvidor ha um cosmorama, 
na rúa de'S. francisco de Paula outro, e no 
largo urna casa aonde se véem muitos bichos 
cheios, cabritos com duas cabecas, porcos com 
cinco pernas, etc. 

ANNINHA. Quando é que vocé pretende casar­
se, comigo? 

JOSÉ. O vigario está prompto a qualquer hora. 
ANNINHA. líntao ámanha de manha. 
JOSÉ. Pois sira. (Canlam dentro) 
ANNINHA. Ahi vem meu pae. Vae-tc embora 

antes que elle te veja. 
JOSÉ. Adeo's, até ámanha de manha. 
ANNINHA. Olhe lá, nao falte. (Sae José) Como 

é bonita a corte! Lá é que a gente so pode di­
vertir, e nao aqui aonde nao se ouve senao os sa­
pos e as entanhas cantarem. Theatros, mágicas, 
cavallos que dansam, caberas com dois cabri­
tos, macaco major, quanta cousa! Quero ir para 
a corto. 

SCENA III 

MAN0I2L JOAOe ANNINHA 

Manocl Joño'traz umaenxada no hombro, e vem vestido 
de calca Ac ganga azul, com urna das pernas arregazadas, 
japona do baeta azul, e descalco. AconipanUa-o um negro 
com um cesto na caneca, e urna enxada no hombro, vestido 
do camisa o calca fie algodSo. 

ANNINHA. Abenca, meu pae. 
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MANOEL JC/AO. Adcos, rapariga. Añndo está 
tua mae? 

ANNINHA. Está lá dentro preparando a ja-
cuba. 

MANOEL JOAO. Vae dizer-lhe que t raga, pois 
estou com muito calor. (Anninha sae) 

MANOEL JOAO. (Para o negro) Ola, Agosti-
nho, leva estas enxadas lá para dentro, o vae 
botar este café no sol. (Senta-se. O preto sae) 
Estou <iue nao posso comigo; tenho trabalhado 
como um burro. 

SCENA IV 

MANOEL JOAO, MARÍA ROSA' 6 ANNINHA 

Muría llosa traz urna ligóla na muo. 

MANOEL JOAO. Adeos, Sra. Maria Rosa. 
MARÍA ROSA. Adeos meu amigo. Estás muito 

cansado'? 
MANOEL JOAO. Muito. Dá-me cá isso. 
MARÍA ROSA. Pensando que vocá viria muito 

cansado, fiz a tigela cheia. 
MANOEL JOAO. Obrigado. (Bebendo) Hoje t ra-

balhei como gente.. . limpei o mandiocal que 
estava muito sujo... fiz urna derrubada do lado 
de Francisco Antonio... limpei a valla de Maria 
do Rosario, que estava muito suja e encharcada, 
e logo pretendo colher café. Anninha. 

ANNINHA. Meu pae. 
MANOEL JOAO. Quando acabares de jantar pe-
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ga em um aamborá, e vae'colhér o café que está 

á roda da casa. 
ANNINHA'. Sim, senhor. 
MANOEL JOAO. Senhora, ajantacstáprompta? 
MARÍA ROSA. Ha muito tempo. 
MANOEL JOAO. Pois traga. 
MARÍA ROSA. Anninha, vae buscar a janta de 

teu pae. (Anninha sae) 
MANOEL JOAO. Senhora, sabe que mais, é pre­

ciso casarmos esta rapariga. 
MARÍA ROSA. Eu já tenho pensado n'isto: mas 

nos somos pobres, e quem é pobre nao casa. 
MANOEL JOAO. Sim, senhora, mas unía pessoa 

já me deu a entender que logo que puder abo­
car tres ou quatro meias-caras d'esies que se dao, 
me havia de fallar nís-o. Com mais vagar tra­
taremos d'cste negocio. (Entra Anninha com dois 
}>ratos e os tlri.va em cima da mesa) 

ANNINHA. Minha mae, a caruesecea aaihou-se. 
MANOEL, JOAO. Já! 
MARÍA ROSA. A ultima vez veio só meia ar­

roba. 
MANOEL JOAO. "Carne boa mío faz conta, vóa. 

Asséntom-se o jantem. (Asscnhtm-w to¡o<¡, e co­
man com as indos. O juntar consta de carne ser­
ta., feijáo c htrtinjas) Nao ha carne tuvea para o 
negro* 

ANNINHA. Nao senhor. 
MANOEL JOAO. Pois coma laranjas com fari-

nha, que nao é melhor do que eu. Esta carne 
«stá dura como um couro... irra!... Um dia 
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d'esteseu... Diabo de carne!... heidefazer urna 
plantacao... Lá se vaous dentes!... deviamter 
botado esta carne de molho no corrego... Qué 
diabo de laranjas tao azedas. (Batetn d porta) 
Quera é? (Esconde os pratos na gaveta e lambe ou 
dedos) 

ESCRIVXO. (Dentro) Dá licen^a, Sr. Manoel 
Joao? 

MANOEL JOXO. Entre quem é. 

SCENA V 

OS MESMOS e O ESCRIVAO 

ESCRIVXO. (Entrando) Ora Déos esteja n'esta 
casa. 

MARÍA ROSA e MANOEL JOAO. Amen. 
ESCRIVXO. Um criado da Sra. Dona e da Sra. 

Doninlia. 
MARÍA ROSA e ANNINHA. Urna .-ua criada. 
MANOEL JOXO. O senhor por aqui a estas ho­

ras é novidade. 
ESCRIVXO. Venho da .parte do Sr. juiz de paz 

intimal-o para levar um récruta á cidade. 
MANOEL JOXO. Oh homem, nao ha mais nin-

guem que sirva para isto? 
ESCRIVXO. Todos s.e recusam do mesmo modo, 

e o servico no emtanto ha de se fazer. 
MANOEL JOXO. Sim, os pobres é que o pagam. 
ESCRIVXO. Meu amigo, isto é falta de patrio­

tismo. Vos bém sabéis que é preciso mandar 
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gente para o Rio-Grande, quando n&o perdemos 
osta-provinciá. 

MANOEL JOXO. E que me importa eu com isso? 
.Quem as armón que as desarme. 

ESCRIVXO. Mas, meu amigo, os rebeldes tem 
fcito por lá horrores. 

MANOEL JOXO. E que quer o senhor que se 
lhe faca! Ora é boa! 

ESCRIVXO. Nao diga isso, Sr. Manoel Joao, a 
rebelliao... 
* MANOEL JOXO. (Gritando) E que me importa 
eu com isso?... e o senhor. a dar-lhe... 

ESCRIVXO. (Zangado) O Sr. juiz manda di-
zer-lhe que se nao fór, hA preso. 

MANOEL JOXO. Pois diga com todos os dia-
bos ao Sr. juiz que lá irei. 

ESCRIVXO. (A'parte) Em boa hora o diga!... 
Apre! custou-me achar um guarda... A's vos­
eas ordens. 

MANOEL JOXO. Um seu criado. 
ESCRIVXO. Sentido nos seus caes. 
MANOEL JOXO. Nao mordem. 
ESCRIVXO. Sra. Dona, passe muito bem. (Sae) 
MANOEL JOXO. Mulher> arranja esta sala em-

quanto me vou fardar. (Sae) 
MARÍA ROSA. Pobre homem! ir á cidade se­

menté para levar um preso! perder assim um 
día de trabalho!... 

ANNINHA. Minha mae... p'ra que é que man-
dam gente presa para a cidade ¥ 

MARÍA ROSA. P'ra irem á guerra. 
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ANNINHA. Coitados! 
MARÍA ROSA. Nao se dá maior injustica! Ma­

noel Joao está todos os dias vestindo a farda; 
ora p'ra levar presos, ora p'ra dar nos qui­
lombos... é um nunca acabar! 

ANNINHA. Mas meu pae p'ra que vae? 
MARÍA ROSA. Porque o.juiz de paz o obriga. 
ANNINHA. Ora, elle podía fipar om casa; e se 

o juiz de paz cá viesse buscal-o, nao tinha mais 
que iscar a Giboia e a Boca-negra. 

MARÍA ROSA. E'S urna toMnha! e a cadena a« 
depois ? 

ANNINHA. Ahí eu nao sabia. 

SCENA VI 

MARIA ROSA, ANNINHA e MANOEL JOXO 

Manoel JoSo entra com a mesma calca, o com jaqucta de 
chita, tamancoa, barretina da guarda nacional, cinturao 
com bayoneta e um grande pao na mao. 

MANOEL JOXO. Estou fardado. Adeos, senho­
ra, até ámanha. (Dd-lhe um abraco) 

ANNINHA. Abenca, meu pae. 
MANOEL JOXO. Adeos, menina. 
ANNINHA. Como meu pae vae á cídade, nao 

se esqueja dos sapatos franceses que me pro-
metteu. 

MANOEL JOXO. Pois sim. 
MARÍA ROSA. De caminho compre carne. 
MANOEL JOXO. Sim. Adeos ramha gente, adeos. 
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MARÍA ROSA E ANNINHA. Adeos!... (Acompa-
nham-o até d porta) 

MANOEL JOXO. (A' porta) Nao se esqueca de 
mexer a farinha e dar que comer ás gallinhas. 

MARÍA ROSA. Nao. Adeos. (Sae Manoel Joao) 
Menina, ajuda-me a levar estes pratos p'ra den­
tro. Sao horas de tu ires colhér o café, e de eu 
ir mexer a farinha... Vamos. 

ANNINHA. Vamos, minha mae... (Andando) 
Tomara que meu pae nao se esqueja dos meus 
sapatos... (Saem) 

SCENA VII 

Sala om casa do juiz do paz: mesa no mcio com papéis: 
cadelras. Entra o juiz do paz vestido de calca branca, ro-
daque de riscado, chinólas verdes e sem gravata. 

Juiz. Vamo-nos preparando para dar audi­
encia. (Arranja os papéis) O escrivao já tarda: 
sem duvida está na venda do Manoel do Co-
queü'o... O ultimo recruta que se fez já vae-
me fazendo peso. Nada, nao gósto de presos 
em casa; podem fugir, e depois dizem que o 
juiz recebeu algum presente. (Batem d ¡orta) 
Quem é? pode entrar. (Entra um preto com nm 
cacho de bananas e urna carta que entrega aojuis. 
Este abre-a e li) — «Illm. Sr. Muito me alegro 
de dizer a V S. que a minha ao fazer d'esta é 
boa, e que a mesma desejo para V. S. pelos 
circumloquios com que lhe venero. (Deixando 
d» lerj Carcumloquios... que nome em breve!" 
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O que quererá elle dizer? Continuemos. (Lendo) 
Tomo a liberdade de mandar a V. S. um ca­
cho de bananas macas para V. S.,comer com a 
sua bocea, e dar tambem a córner a Sra. juiza e 
aos Srs. juizinhos. V. S. ha de reparar na in­
significancia do presente; poréin, Illra. Sr., 
as reformas da constituicao permittem a cada 
um fazer o que quizer, e iñesmo fazer presentes; 
ora, mandando assim as ditas reformas, V. S. 
fará o favor de acceitar as ditas bananas, que 
diz minha Theresa Ova serem muito boas. No 
mais receba as ordens de quem é, seu venerador, 
e tem a honra de ser — Manoel Andró de Sapi-
ruruca. » — Bom, tenho bananas para a sobre­
mesa. O' pae, leva estas bananas para dentro, 
e entrega á senhora. Toma lá um vintem para 
teu tabaco. (Sae o negro) O certo é, que é bem 
bom ser juiz de paz cá pela roca. De vez em 
quando temos nossos presentes de gallinhas, 
bananas, ovos, etc., etc. (Butemdporta) Quem é? 

ESCRIVXO. (Dentro) Sou eu. 
Juiz. Ah! é o escrivao: pode entrar. 

SCENA VIII 

JUIZ e O ESCRIVXO 

ESCRIVXO. Já intimei Manoel Joao para levar 
o preso á cidade. 

Juiz. Bom. Agora vamos nos preparar a au­
diencia. (Assentamse ambos d mesa e o juiz 



— 17 — 

toca afffmnpainha) Os senhores que estao lá 
fóra podem entrar. 

SCENA IX 

JUIZ, ESCRIVXO e LAVRADORIÍH 

Entram todos os lavradores vertidos como roceiros; uns 
de jaqueta de cbita, chapeo de palha, calcas brancas, de gan­
ga, de tamancos, o descalcos; oulros* ralcam as meias e os 
sapatos quando entram, etc. Thomaz traz um leitao debaixo 
do braco. 

Juiz. Está aberta a audiencia. Os seus re-
querimentos? 

Ignacio JOBO, Francisco Antonio, Manoel André, e Sampaio 
entregam os seus requerimientos. 

Juiz. Sr. escrivao faca o favor de 1er. 
ESCRIVXO. (Lendo) « Diz Ignacio José, natu­

ral dYsta freguezia, e casado com Josefa Joa­
quina, sua mulher, na face da igreja, que pre­
cisa que V. S. mande a Gregorio degradado 
para tora da térra, pois teve o atrevimento de 
dar urna embigada em sua mulher, na encru-
lilhada do Páo-Grande, que quasi a fez abor­
tar, da qual embigada fez cahir a dita sua 
mulher de pernas para o ar. Portanto pede a V. 
S. mande o dito Gregorio degradado para An­
gola. *-* E. R. M. » 

Juiz. E' verdade, Sr. Gregorio, que o senhor 
«leu urna embigada ha senhora? 

.Juiz DE PAZ 2 
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GREGORIO. E' mentira, Sr. juiz de paz; eu 
nao dou embigadas em.braxas. 

JOSEFA. Bruxa é a marrafona de tua mulher, 
mal creado! Já nao se lembra que me deu urna 
embigada, e que ine deixou urna marca roxa na 
barriga? Se o senhor quer ver, posso mostrar. 

JUIZ. Nada, nada, nao é preciso; eu o creio. 
JOSEFA. Sr. juiz, nao é a priraeira embigada 

que este homem me dá, eu é que nao tenho 
querido contar a meu marido. 

Juiz. Está bom, senhora, socegue. Sr. Ignacio 
José deixe-se d'estas asueiras; dar embigada* 
nao é crime classificado no cedigó. Sr. Grego­
rio faca o favor de nao dar mais embigadas un 
senhora, quando nao, arrumo-lhe com a lei Í\H 
costas, e metto-o na cadéa. Queiram-se retirar. 

IGNACIO JOSÉ. (Para Gregorio)-lihfóra, me pa­
garás. 

Juiz. Estao conciliados! (Ignacio José, Gre­
gorio, e Josefa, saein) Sr. escrivao leia outro 
requerimento. 

ESCRIVXO. (Lendo) a O abaixo-'assigimdo vem 
dar ai pr-rabens a V. S. por ter entrado com 
saude no novo anno financeiro. Eu, Iilm. Sr. 
juiz de paz, son senhor de urn sitio que está 
na beira do rio, aonde dá muito boas banana* 
e laranjas, e como vem de encaixe, peco a V. S. 
o favor de acceitar um cestinho das mesmas 
que eu mandarei hoje á tarde; mas, como ia 
dizendo, o dito sitio fot- comprado com o di­
nheiro que minha mulher gannbu ñas costuras, 
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e outras congas mais ; e, vae senao quando, um 
meu visinho, homem da raca de Judas, diz que 
metade do sitio é d'elle. E entao que lhe pa­
rece, Sr. juiz, nao ó desaforo! mas, como ia 
dizendo, peco a V S. para vir assistir á mar-
oaoao do sitio. Manoel André. — E. R. M. » 

Juiz. Nao posso deferir por estar muito atra-
vancado com um robado; perianto requeira ao 
«upt)lente que é o meu compadre Pantaleao. 

MANOEL ANDRÉ. Mas, Sr. juiz, elle tambem 
está occ-upado com urna plantacao. 

Juiz. Vocé replica? Olne que o mando para 
a cadéa. 

MANOEL ANDRÉ. V S. nao pode prender-me 
á toa; a constituicao nao manda. 

Juiz. A constituicao! está bera! Eu, o juiz 
de paz/hei por bem derogara constituicao!... 
Sr. escrivao, tome termo que a constituicao 
está derogada, e mande-me prender este ho­
mem. 

MANOEL ANDRÉ. Isto é urna injustioa. 
Juiz. Ainda falla?... Suspendo-lhe as ga­

rantías... 
MANOEL ANDRÉ. E' desaforo... 
Juiz. (Levantándose) Brejeiro... (Manoel An­

dré corre, e o jms vae atraz) Pega... pega... Lá 
se fbi, que o leve o diabo. (Asstnta-se)mVamos 
ás outras partes. 

ESCRIVXO. (LenÜo) «Diz Jofio de Sampaio 
que, sendo ^elte senhor absoluto de um Iwtao 
que teve a porca mais velha da casa, aconte-
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ceu que o dito ácima referido leitao furasse a 
cerca do Sr. Thomaz pela parte de traz, e, cora 
a sem-ceremonia que tem todo o porco, focasse 
a horta do mesmo senhor. Vou a respeito de 
dizer, Sr. juiz, que o leitao carece agora adver­
tir, nao tem culpa, porque nunca vi um pórco 
pensar como um cao, que é outra qualidade#de 
alimaria, e que pensa ás'vezes como um homem. 
Para V- S. nao pensar que minto, lhe contó urna 
historia. A minha cadeila Troia, aquella mesma 
que escapou de morder.a V. S. n'aquella noite, 
depois que lhe dei urna tunda nunca mais comeu 
na cuia com os pequeños; mas vou a respeito de 
dizer que o Sr. Thomaz nao tem razao em querer 
ficar com o leitao, só porque comeu tres ou qua-
tro cabecas de nabo. Assim, peco a V S. que 
mande entregar-me o leitao. — E. R. M. » 

Juiz. E' verdade, Sr. Thomaz, o que diz o Sr. 
Sampaio? 

THOMAZ. E' verdade que o leitao era d'elle, 
porém agora é meu. 

SAMPAIO. Mas se era meu, e o senbor nem m'o 
comprou, nem eu Ih'o dei, como pode ser seu? 

THOMAZ. E' meu, tenho dito. 
SAMPAIO. Pois nao é, nao senhor. (Agarram 

ambos no leitao e puxam cada um para seu lado) 
Juiz. (Levantándose) Larguem o pobre ani­

mal, n3o o matem. 
THOMAZ. Deixe-me, senhor. 

W Juiz. Sr. escrivao, chame o meirjnho. (Os 
dois apartamse) Espere, Sr. escrivao, nao é 
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preciso. (Asiéntase) Meus sénhores, só vejo um 
modo de conciliar esta contenda, que é darem os 
sénhores este leitao de presente a alguma pes-
soa. Nflo digo com isto que m'o déem. 

THOMAZ. Lembra V. S. bem. Peco licenca a 
V. S. para lhe offerecér. 

Juiz. Muito obrigado. E' o senhor um ho­
mem de bem que nao gosta de demandas. E que 
diz o Sr. Sampaio? 

SAMPAIO. VOU a respeito de dizer que se V S. 
aceita, fico contente. 

Juiz. Muito obrigado, muito obrigado. Fa$a 
o favor de deixar ver. Oh ! homem! está gor­
do ! tem toucinho de quatro dedos! Com effeito! 
Ora, Sr. Thomaz, eu que gósto tanto de porco 
com ervilhas... 

THOMAZ. Se V S. quer posso lhe mandar al-
gumas. 

Juiz. Faz-me muito favor. Tome o leitao, e 
bote no chiqueiro quando passar. Sabe aonde é ? 

THOMAZ. (Tomando O leitao) Sim, senhor. 
Juiz. Pódem-se retirar, estao conciliados. 
SAMPAIO. Tenho ainda um requerimento que 

fazer. 
Juiz. Entao qual é? 
SAMPAIO. Desejava que V. S. mandasse citar 

a assembléa provincial. 
. Juiz. Oh! nomem! citar a assembléa provin­
cial! e para que? 

SAMPAIO. Para mandar fazer cercado de espi­
naos em todas as hortas. 
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Juiz. Isso é impossivel! a assembléa provin­
cial nao pode occupar-se com estas insignifi­
cancias. 

THOMAZ. Insignificancia! bem; mas os votos 
que V. S. pediu-me para aquellos sujeitos nao 
era insignificancia. Entao me prometteu mun­
dos e fundos. 

Juiz. Está bom, veremos o que poderei fazer. 
Queiram retirar-se. Estao conciliados; tenho 
mais q' e fazer. (Saem os dois) Sr. escrivfte faga 
o favor de... (Levantase apressado, e, chegando 
aporta, e¡rila para fóra) O' Sr. Thomaz? Nao 
se esqneca de deixar o leitao no chiqueiro. 

THOMAZ.. (Ao longe) Sim, senhor. 
Juiz. (Assentando-sr) Era muito capaz de se 

esijuecer. Vamos, Sr. escrivao, leia o outro re­
querimiento. 

ESCRIVXO. (Lcndo) « Diz Francisco Autonio, 
natural de Portugal, porém brasileiro, que tendo 
elle casado com Rosa de Jesús, trouxe esta por 
dote urna egoa. Ora, acontecendó ter a egoa de 
minha mulher um'íilho, o meu visinho José da 
Silva diz que é d'elle, só porque o dito filho da 
egoa de minha mulher sahiu malhado como o 
seu cavallo. Ora, como os filhos pertencem ás 
maes, e a prova d'isto é que a minha escrava 
Maria tem um filho que é meu; peco a V. S. 
mande o dito meu visinho entregar-me o filho 
da egoa que é de minha mulher. >» 

Jcrz. E' verdade que o senhor tem o filho da 
egoa preso? 
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JOSÉ DA SILVA. E' verdade; porém o filho me 
pertence, pois é meu, que é do cavarlo. 

Juiz. Terá a bondade de entregar o Albo a 
seu dono, pois é aqui ría mulher do senhor. 

^JosÉ DA SILVA. Mais, Sr. juiz... 
Juiz. Nem mais, nem meio mais; entregue o 

filho, senao, cadéa. 
JOSÉ DA SILVA. Eu vou queixar-me ao presi­

dente. 
Juiz. Pois va, que eu tomarci a appellaeao. 
JOSÉ DA SILVA. E eu embargo. 
Juiz. Embargue ou nao embargue, embargue 

com trezentos mil diabos, que eu nao concederei 
revista no auto do processo. 

JOSÉ DA SILVA. EU lhe mostiarei, deixe estar. 
Juiz. Sr. escrivao, nao dé amnistía a este re­

belde, e mande-o agarrar para soldado. 
JOSÉ DA SILVA. (Com humildade) V S. nao 

Me arrenegue. Eu entregarei o pequira. 
Juiz. Pois bem. rotirem-se; estao conciliados. 

(Saetn 03 dois) Nao ha mais ninguem? Bom! 
Está fechada a sessao. Hoje cansarám-me. 

MANOEL solo. "(Dentro) Dálicenca? 
Juiz. Quemé? Pode entrar. 

SCENA X 

JUIZ, ESCRIVXO e MANOEL JOXO 

MANOEL JOXO. (Entrando) Um criado de V.S. 
Juiz. Oh ! é o senhor? Queira ter a bondade 
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de esperar um pouco emquanto vou buscar o 
preso. (Abre urna porta do lado) Quelra sabir 
para fóra. 

SCENA XI 

Os MESMOS e JOSÉ 

Juiz. Aqui está o remita; leve-o para'a ci-
dade, deixe-o no quartel do campo de Santa 
Anna, e vá levar esta parte ao general. (Dd-lhe 
um papel) 

MANOEL JOXO. Sim, senhor. Mas, Sr. juiz. 
isto nao podia ficar para ámanha? Hoje já é 
tarde, pode anoitecer no caminho, e o sujeiti-
nho fugir.1 

Juiz. Mas aonde ha de elle ficar? Bem sabe 
que nao temos cadéa. 

MANOEL JOXO. Isto é o diabo! 
Juiz. Só se o senhor quizer leval-o para sua 

casa, e prendel-o até ámanha ou n'um-quartn. 
ou na casa da farinha. 

MANOEL JOXO. Pois bem, levarei. 
Juiz. Sentido, que nao fuja. 
MANOEL JOAO. Sim,- senhor. Rapaz, aeompa-

nha-mo. (Saem Manoel Joáo e José) 
Juiz. Agora, vamos nos jantar. (Quando se 

dispoem a sahir batem d porta) Mais um f Estas 
gentes pensam que um juiz é de ferró. Entre 
quem é. 
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SCENA XII 

JUIZ, ESCRIVXO e JOSEFA 

Josefa entra com tres gailinhas penduradas na mao, e urna 
cuia com ovos. 

Juiz. Ordena alguma cousa? 
JOSEFA. Trazia este presente para o Sr. juiz. 

Queira perdoar nao ser cousa capaz. Nao trouxe 
máis porque a peste deu lá em casa que só fi-
caram estas que trago, e a carijó que ficou 
chocando. 

Juiz. Está bom! muito obrigado pela sua 
lembranca. Querjantar? 

JOSEFA. V. S. faca o seu gosto. que este é 
o meu que já fiz em casa. 

JUIZ." Eutao, com sua licenca. 
JOSEFA. Urna sua criada. (Sae) 
Juiz. (Com as gailinhas ñas mitos) Ao menos 

com esta visita lucrei. Sr. escrivao, veja como 
estao gordas!... levam a mao abaixo. Que diz? 

ESCRIVXO. Parecem una perús. 
.Tur/. Vamos jantar. Traga estes ovos. (Saem) 

SCENA XIII 

Casa de Manoel Joao 

Entra Maria Rosa, e Anninha com um samborá na mao. 

MARÍA ROSA. Estou moida! já mexi dous al-
queires de farinha. 
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ANNINHA. Minha mao, aqui está o café. 
MARÍA ROSA. Bota ahi. Aonde estará aquello 

maldito negro? 

SCENA XIV 

MARÍA ROSA, ANNINHA, MANOEL JOXO 6 JOSÉ 

MANOEL JOXO. Déos esteja u'esta casa. 
MARÍA ROSA. Manoel Joao! 
ANNINHA. Meu pae! 
MANOEL JOXO. (Para José) Faca o favor de 

entrar. 
ANNINHA. (.V parte) Meu Déos, ó elle! 
MARÍA ROSA. O que é isto! nao'foste para a 

cidade ? 
MANOEL JOXO. Nao, porque era tarde, e nao 

queria que esté sujeito fugisse no caminho. 
MARÍA ROSA. Entao quando vas? 
MANOEL JOAO. A'manha de madrugada. Este 

amigo dormirá trancado n'aquelle quarto. Aon­
de está a chave? 

MARÍA ROSA. Na porta. 
MANOEL JOAO. Amigo, venha cá. (Chegando 

d porta do ejUarto) Ficará- aqui até ámanha; 
lá dentro ha urna cama, entre. (José entra) Bom, 
está seguro. Senhora, vamos para dentro con­
tar quantas duzias temos de bananas para le­
var ámanha para a cidade. A chave fica em 
cima da mesa; lembrem-me, se me esquecer. 
'Saem Manoel Joao e Maria Bota) 
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ANNINHA. Vou dar-lhe escapóla... mas como 
sedeixou prender?... Elle me contará. Vamos 
abrir. (Pega na chave que está sobre a mesa, e 
abré a porta) Saia para fóra. 

SCENA XV 

ANNINHA e JOSÉ 

JOSÉ. Oh! minha Anninha, quanto te devo! 
ANNINHA. Deixemo-nos de comprimehtos. Di-

.ga-me, como se deixou prender?" 
JOSÉ. Assim que botei os pés fórn d'esta por­

ta, encontrei com o juiz que rae mandou agarrar. 
ANNINHA. Coitado! 
JOSÉ. E se teu pae nao fosse incumbido de 

me levar, estava perdido : havia de ser soldado 
por forca. 

ANNJNHA. Se nos fugissemos agora para nos 
casarmos ? 

. JOSÉ. Lembras muito bem. O vigario a es­
tas horas está na igreja, e pode fazer-se tudo 
com brevidade. 

ANNINHA. Varaos, antes que meu pae venha. 
JOSÉ. Vamos. (Saem correndo) 

SCENA XVI 

MARÍA ROSA, e d e p o i s MANOEL JOAO 

MARÍA ROSA. (Entrando) Oh Anninha? An-
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ninha? Aonde está esta maldita? Anninha?... 
Mas o que é isto? Esta porta aberta! Ah Sr. 
Manoel Joao, Sr. Manoel Joao? 

MANOEL JOXO. (Dentro) O que ó lá? 
MARÍA ROSA. Venha cá de pressa. 
MANOEL JOXO. (Em mangas de camisa) Entao 

o que é? 
MARÍA ROSA. O soldado fugiu! 
MANOEL JOXO. O que dizes, mulher? 
MARÍA ROSA. (Apoatando para a porta) Olhe! 
MANOEL JOXO. Ó' diabo!... (Chegase para o 

quarto) E' verdade! fugiu! Tanto melhor, nao 
terei o trabalho de o levar á cidade. 

MARÍA ROSA. Mas elle nao fugiu só. 
MANOEL JOXQ, Eim?! 
MARÍA ROSA. Anninha fugiu com elle. 
MANOEL JOXO. Anninha? 
MARÍA ROSA. Sim. 
MANOEL JOXO. l^inha filha fugircomum va-

dio d'aquelles! Eis-aqui o que -fazem as guer­
ras do Rio-Grande! 

MARÍA ROSA. Ingrata! filha ingrata! 
MANOEL JOXO. Dé-me lá minha jaqueta e meu 

chapeo, que quero ir á casa do juiz de paz 
fazer queixa do que nos succede. Hei-de mostrar 
áquelle melquitrefe quem é Manoel Joao... Vá, 
senhora, nao esteja a choramingar. 
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SCENA XVII 

MANOEL JOXO, MARÍA ROSA, JOSÉ e ANNINHA 

José e Anninha, entrando, ajoelham-se aos pés de 
Manoel JoSo. 

AMBOS. Senhor! 
MANOEL JOXO. O que é lá isso? 
ANNINHA. Meu pae, aqui está o meu marido. 
MANOEL JOXO. Teu marido? 
JOSÉ. Sim, senhor, seu marido... Ha muito 

tempo que nos amamos, e sabendo que nao nos 
darieis'o vosso'consentimento, fugimos, e casa­
mos na fregueeia. 

MANOEL JOXO. Eentao!... Agora peguem-lhe 
com um trapo quente. Está bom, levantem-se; 
já agora nao ha remedio. 

Anninha e José levantam-se. Anninha vae abracar a mSe. 

ANNINHA. E minha mae me perdfia? 
MARÍA ROSA. E quando é que eu nao hei de 

perdoar-te? nao sou tua mae? (Abracamse) 
MANOEL JOXO. E' preciso agora irmos dar 

parte ao juiz de paz que vocé iá nao pode as-
sentar praca, porque está casado. Senhora, vá 
buscar minha jaqueta. (Sae Maria Bosa) 

JOSÉ. E dizer-lne tambem que fico na sua 
companhia. 

MANOEL JOXO. Entao o senhor conta viver á 
minha custa, e com o meu trabalho? 
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JOSÉ. Nao, senhor... tambem tenho braco* 
para ajudar; e se o senhor nao qQer" que eu 
aqui viva, irei para a corte. 

MANOEL JOXO. E que vae ser lá? 
JOSÉ. Quando nao possa* ser outra cousa... 

serei ganhador da guarda nacional; cada ron­
da rende 18000, e urna guarda 3$000. 

MANOEL JOXO. Ora, vá-se com os diabos, nao 
seja tolo. 

Entra María Rosa, de chale, o com a jaqueta e o chapeo. 

MARÍA ROSA. Aqui está. 
MANOEL JOAO. (Depqisde vestir a jaqueta) Va­

mos para casa do juiz. 
TODOS. Vamos. (Saem) 

SCENA XVII 

Casa do J u i z 

JUIZ DE PAZ e o ESCRIVXO 

JUIZ. (Entrando) Agora que estamos com a 
panca cheia, vamos trabalhar um pouco. (As-
sentamse d mesa) 

ESCRIVAO. V. S. vae ámanha á cidade?"> * 
JUIZ. VOU, sim; quero-me aconselhar com um 

letrado para saber como hei de despachar algún* 
requerimentos que cá tenho. 

ESCRIVXO. POIS V. S. nao sabe despachar'? 
Juiz. E11? ora essa é boafc.. Eu entendo cá 
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d'isso! Ainda quando é algum caso de embiga­
da, pasee; «mas actos serios, é outra cousa. Eu 
lhe contó o que me ia aeontecendo um dia. Um 
meu amigo me aconselhou que, todas as vezes 
que eu nao soubesse dar um despacho, que désse 
o seguinte: -*-#Nao tem lugar?— Um dia apre-
«entaram-me um requerimento de certo sujeüto, 
queixando-se que sua mulher nao quería vi-
ver com elle, e etc.; eu, nao sahendo que des­
pacho dar, dei o séguinte: — Nao tem lu­
gar. — Isto mosmo é o que quería a mulher r 
porém fez urna bulha de todos os. diabos; foi 
a oidade, queixou-se ao presidente, e eu estíye 
quasi nao quasi suspenso. Nada! nao me acon­
tece outra. 

ESCRIVXO. V S. nao se envergonha sendo 
um juiz de paz? 

Juiz. Envergonhar-me de que? O senhor ain­
da está muito de cor! Aqui para nos, que 
ninguem nos ouve: quantos juizes de direito 
ha, por estas comarcas, que nao sabem aonde. 
tem sua mao direita? quanto mais juizes de 
paz! e, além d'isso, cada um faz o que sabe. 
(Batum) Quem é? 
, MANOEL JOAO. (Dentro) Um criado de V S; 

Juiz. Pode entrar. 
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SCENA XVIII 

O s MESMOS, MANOEL JOXO, MARÍA ROSA, 
ANNINHA e JOSÉ 

Juiz. (Levantándose) Entao o que é isto? 
Pensava que já estava longe d'aqui? 

MANOEL JOXO. Nao, senhor, ainda nao fui. 
Juiz. Isso vejo eu. 
MANOEL JOXO. Este rapaz nao pode ser sol­

dado. 
Juiz. Oh!... urna rebelliao?... Sr. escrivao 

mande convocar a guarda nacional, e oíficie 
ao governo. 

MANOEL JOXO. V. S. nao se arflija; este ho­
mem está casado! 

Juiz. Casado! 
MANOEL JOXO. Sim, senhor, e com 'minha 

filha. 
Juiz. Ah! entao nao é rebelliao; mas sua fi­

lha casada com um biltre d'estes? 
MANOEL JOXO. Tinha-o preso no meu quarto 

para leval-o ámanha para a cidade; porém a 
menina, que foi mais esperta, furtou a chave, 
e fugiu com elle. 

ANNINHA. Sim, senhor juiz, ha muito tem-
po que o amo, e como achei occasiao, apro-
veitei. 

Juiz. A menina nao perde occasiao! Agora 
o que está feito, está feito. O senhor nao irá 
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mais para. a..cidade, pois está casado. Assim, 
n&o fallemos mais n'isso. Já que estao aqui, 
hao de fazer o favor de tomar urna chicara de 
café comigo, e dansaremos antes d'isso urna ty-
ranna. Vou mandar chamar mais algumas pes-
soas para fa^er a roda VXAÍOT. jChegad porta) 
Oh Antonio? vae á venda do Sr. Manoel do 
Coqueiro. e dize aos sénhores que ha pouco sa-
hiram d aqui que facam o favor de chegar 
até cá. (Para José) Ó senhor queira perdoar 
se o chamei biltre; já aqui nao. está quem 
fallou. 

JOSÉ. EU nao me escandaliso. V. S. tinha 
de algum modo razao; porém eu me emendarei. 

MANOEL JOXO. E se nao se emendar, tenho 
um reio. 

Juiz. Sra. Dona, queira perdoar se aínda a 
nao cortejei. (Comprimenta) 

MARÍA ROSA. (Comprimentando) Urna criada 
de S.-Exc. 

JUIZ. Obrigado, minha senhora. Ahi chegam 
os amigos. 

SCENA XIX 

OS MBSMOS E OS QUE ESTIVERAM EM SCENA 

JUIZ. Sejam bem vindos, meus sénhores. 
"(Comprimcntam-se) Eu os mandei chamar para 
jiomarem. urna chicara de café comigo, e ¿an­
sarinos um fado em obsequio ao Sr. Manoel 
Joao, que casou sua filha noje. 

Juiz DE PAZ 3 
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TODOS. Obrigado a V. S. 
IGNACIO JOSÉ. (para Manoel Jótitr) Estimarei 

que sua filha seja feliz. 
Os OUTROS. Da mesma sorte. 
MANOEL JOXO. Obrigado. . 
Juiz. Sr. escrivao., faca o favor de ir buscar 

a viola. (Sae o escrivao) Nao facam ceremo­
nia ; supponham que estao em suas casas; haja 
liberdade. Esta casa nao é agora do juiz de 
paz, é de Joao Rodrigues. Sr. Thomaz, faz-me 
o favor? (Thomaz chegase para o juiz, e este o 
leva- para um canto) O leitao ficou no chi-
queiro ? 

THOMAZ. Ficoü, sim senhor. 
Juiz. Bom! (Para os outros) Vamos arran-

jar a roda. A noiva dansará comigo, a o noi-
vo com sua sogra. O' Sr. Manoel Joao? arran-
je outra roda... vamos, vamos! (Arranja/m as 
rodas; o escrivao entra com urna viola) Os ou­
tros sénhores abanquem-se..Sr. escrivao, ou to­
que ou dé a viola a algum dos sénhores. Um 
fado bem rasgadinho... bem choradinho... 

MANOEL JOAO. Agora sou eu gente! 
Juiz. Bravo, minha gente! toque, toque! 

Um dos actores toca a tyranna na viola, os outros batem 
palmas e caquinhos, e os mais dansam. 

TOÚADOR. (Cantando) 

Ganinha, minha sen' ora, 
Da maior veneracao; 
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PdASftrinho foi-se embora 
Deisou-me as pennas na mao. 

Tonos. 

Se me dá que come, 
Se me dá que bebé, 
Se me paga as casas, 
Vou morar com vocé. (Dansam) 

Juiz. Assim, meu povo! Esquenta, esquenta/ 
MANOEL JOXO. Aferventa! 

TOCADOR. '(Cantando) 

Em cima d'aquelle morro 
Tem um pé de ananáz; 
Nao ha homem n'este mundo 
Como o nosso juiz de paz. 

TODOS. 

Se me dá que come, 
Se me dá que bebé, 
Se me paga as casas, 
Vou morar com vócé!... 

Juiz. Aferventa! aferventa!... 

FIM 

^ p . LISBONENSE, de C. A. de Mello, r. da Alfaadega, 136 



\A VENDA 

NA L1VR.VHU DE CRCZ COUTINHO, RÚA DE. S. JOSÉ N. 75 
Río DE JANEIRO 

Abamoacara, tragedia em 4 actos. 
Abel e Caim, comedia-drama em 3 actos. 
Abencoada diabrnra, comedia em 1 acto. 
Abencoada resignacSo, drama em 3 actos. 
Abnegacao, drama em 4 actos. 
Abencoadas lagrimas, drama em 3 actos. 
Abenooados infortunios, comedia-drama em 8 actos. 
Affonso'III, ou o valido d'El-Rei, drama em 5 actos. 
Agonía e conforto, drama em 3 actos. 
Agostinho de Ceuta, drama em 4 actos. 
Ah! como eu sou besta rscena cómica, de F. 0. Vasques. 
Alfageme de Santarem, drama em 5 actos. 
Alvaro de Abranches, drama em 4 actos. 
Alvaro da Cunha, ou o cavalleiro d'Alcacer-qulbir, drama 

em 5 actos. 
Alzira, ou os americanos, tragedia em 5 actos. 
Ambicoes de um eleitor, comedia em 2 actos. 
Ambrosina, ¿Trama em 5 actos. 
Amemos o nosso próximo, comedia em 1 acto. 
Amelia, drama em 3 actos. 
Amigos Íntimos, comedia em 4 actos. 
Amor com amor se paga, comedia em 1 acto. 
Amor de madrasta, comedia em 1 acto. 
Amor e firmeza, drama em 4 actos. 
Amor e honra, drama em 2 actos. 
Amor proprio mal cabido, comedia em 1 acto. 
Amor virgem n'uma pescadora, comedia em 1 acto. 



Amor o maravitat, comedia em 1 acto. 
Amores de uTjÉarinheiro. comedia em 1 acto. 
Ambos tem caifas, farsa. 
André, o fabricante, drama em 3 actos. 
Angelo, tyranno de Padua, drama em 8 jornadas. 
Antes na provincia, comedia em 3 actos. 
Antes quebrar que torcer, drama em 3 actos. 
Aristocracia e dinheiro, comedia em 3 actos. 

(Arrependimento salva, drama em 1 acto. 
Associacao na familia, comedia em 2 actos. 
A' tarde entre a murta, comedia-drama em 8 actos. 
Avarento, comedia em 5 actos. 
Afllhada do barao, comedia em 2 actos, de Mendes Leal. 
Affliccoes d'um perdigoto, comedia em 1 acto. 
4njo Maria, drama em 3 actos. 
Anjo da paz, comedia em 2 actos. 
Anna Barraca, comedia em 1 acto. 
Á porta da rúa, farsa. 
Bandido, scena dramática, de Santos Leal. 
Banhos das Caldas, comedia om 2 actos. 
Barfto de Trenck, comedia em 2 actos. 
Barba azul, opera burlesca em 3 actos. 
Beata de mantilha, comedia em 1 .acto. 
Bernardo na lúa, farsa. 
Boa desforra, comedia em 1 acto. 
Bom homem de outro tempo, comedia em 1 acto. 
Bons fructos de ruim arvore, drama em 3 actos. 
Brasileras, comedia-drama em 3 actos. 
Bravo de Veneza, comedia em 1 acto. 
Cada Jouco com sua manía, comedia em 1 acto. 
Caiieiro honrado e negociante ladrao, drama em 3 actos. 



Caixeiro da taverna, comedia em 1 acto. 
Camoes do Bocio, comedia em 3 actos. 
Cantor improvisado, comedia em 2 actos. 
Capitao Bittertin, comedia em 1 acto. 
Carídade na sombra, drama em 3 actos. 
Carlos III, ou a inquisisSo em Hespanha, drama em 4 actos. 
Casal das Giestas, drama-em 5 actos. 
Casamento do filho do vaqueiro, comedia em 1 acto. 
Casamento e despacho, comedia em 3 actos. 
Casar para nao morrer, comedia em 1 acto. -
Cautela com as cántelas, comedia em 1 acto. 
Cavalheiro S. Jorge, comedia em 3 actos. 
Cavalleiro da casa vermelha, drama em 5 actos. 
Club Godipan, comedia em 1 acto. 
Coelho Furtado! scena cómica. 
Como os anjos se vingao, novo drama em 1 acto, ¡lo CamíUo 

Castello Branco. 
Condemnado, drama em 3 actos. 
Coróa de louro, comedia em 2 actos. 
Coronel, comedia em 1 acto. 
Dalila, drama em 4 actos. 
Defeito de familia, comedia em 1 acto, de Franca Júnior. 
Diabo atraz da porta, comedia em 1 acto. 
Diabo no Rio de Janeiro, scena cómica. 
Diabo a quatro n'uma hospedarla, comedia em 1 acto. 
Diabo, defunto e militar, drama BDI 2 actos. 
Diferentes educasdes, comedia em 1 acto. 
Doida de Montmayour, drama em 5 actos. 
Doido por conveniencia, comedia em 1 acto. 
Dois caes a um osso, comedia ern 1 acto. 
Dois easamentos de conveniencia, comedia em 3 actos. 



Dc>;« g-'ni(i- ¡guacrt n¡K. fazem lig», comedia em 1 Mto-
Dois Irmáos. Tía em 6 actos. 
Dolamnrl TI odia om 1 acto. 
Dois por un., n„Jfcdia em 1 acto. 
Pois primos, comedia em 3 netos. 
Doisplroscrlptos, drama om 5 actos. 
Dois sargentos, drama om 3 actos. 

' ürtlíí scrrallieiriiS, drama om ."> actos. 
Dois fuñidos, remedia em 1 acto. 
Doutor Gramma, comedia om 2 acias. 
Draga* > do chaves, comodín om la ' lo . 
Duas ln'uftulií.i, comedia em 1 a*i<: 
Duas opui'lin". da vidn. rmnrdia em 'J actos. 
Duas pnixño-i, comedia em 1 acto. 
Embruih.T. i.^ do amur, comedia em 1 aclo. 
É niollinr n5o experimentar, romodla em 1 a/"to. 

. Emilia, ou o ovjjnlho, iirama om &¡irt.>.>. 
Kngrilndo, drama om 3 actos. 
'Entre i mi?, o a caldeirinha, comedia em 1 acto. 
Episodios do u ni noivado, drama em I actos. 
Erros da mondado, comedia em ¡l actos. 
Esonl-i social, drama i'in 3 actos. 

"rX'nvvo llel, drama cm 5 actos. 
Espa lollada, comodín cm 1 acto. 
Esp«rteza do rato, como lia > m 1 acto. 
Esuinhos o flores, rouudia em 2 actos. 
Kjtcalagem da virgem, drama om 5 actos. 
kstaiuario, scena comió». 
Estolla d'Aragáo. drama cm ;¡ actos. 
Kt estera, reticencia, sceua cómica, 
Kxpiacao, comedia em 1 actos. 



Fabia, tragedia em 3 actos. 
Fallar verdade a mentir, comedia em 1 acv 

Falta de miudos, comedia om 1 acto. 
Figuras de cera, comedia em 1 acto, 
Filho do povo, drama em 3 actos. 
Filtros dos trabalhos, drama em 4 actos. 
Flores e fmctos, comedia em 4 actos. 
Gonzaga, drama e n ^ actos. 
lía tantos assim!... comedia em 1 acto. 
Harpa de Deus, drama em 1 actos. 
Heranca do chanceller, comedia em 8 actos. 
Historia de um pataco, comedia em 1 acto. 
Historia de um ramo, comedia em 1 neto. * 
Historia de um homem bonito, comedia em 1 acto. 
Homem das cautelas, comedia cm 2 actos. 
Homem p5e e Deus dispSe, comedia em 2 netos. 
Homens do povo, comedia-drama em 2 actos. 
Homens ricos, comedia-drama em 5 actos» 
Homens serios, comedia-drama em 4 actos. 
Irmao das almas, comedia cm l acto, de Penna. 
Já viu o cometa? comedia em 1 acto. 
Juiz de paz da roca, comedia em 1 acto, de Penna. 
Litteratasj.W a reforma das saías, comedia em 1 acto.. 
Mas tentares, comedia em 1 acto. 
Mais vale quem Deus ajuda, que quem muito madruga, fa 
Manía das recordacoes, comedia em 1 acto. 
Mano Joao explicando os caminhos de -ferro, scena comí 
Meia hora de cynismo, comedia, de Franga Júnior. 
Mestre igreja muito em cima, comedia em 2 actos. 
Minha viuva, disparate em 1 acto. 
Modesta, drama familiar em 2 actos. 
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